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Egrt•jo µarochial ele Nossa Senhora do Amparo uc Oemlka 

Fl\AGMENTOS OE UM l\O'l'f<:lllO DE LISilOA (INÉDITO) 

(Vid. 1~1g. 97) 

Volta11do á estrada de Ilemfica, logo acima da quinta 
das Larangciras, mas do lado op1>osto, cstft a 

EGllEJA 00 EXTINCTO CONVENTO DE SANTO ANTO· 
NHJ DA CON\'ALECENÇA, que pertenceu aos religiosos 
capuchos da provincia de Santo Autonio. Teve prin· 
cipio cm 1610 como casa de saudc dos ditos írades, 
a qual chamavam Co11valecenra, nome que depois se 
acrescentou ao do co1wento, e que tambem se ficou 
alternando com o do sitio, que é o da C111:: da Pe­
dra. O convento<' egr<.'ja foram reedificados e augmen­
tad >S em 1746. Pela cxtinc~.:10 das ordens religiosas 
foi vendido o primeiro a João Gomes da Costa, que 
o transformou cm uma casa nohre para sua rcsiden­
cia no v<.'1'f10, e da cerca fez uma bonita quinta, mais 
de regalo que de rendimento. Hoje é de seus her­
deiros. 

A rgreja eslll bem conscr,·ada, e no exercicio do 
culto. O seu lindo cruzeiro de variados lavores vé-se 
ao presente cle11tro da quinta das Larangeiras, e pro­
ximo das grades quasi fronteiras ao templo. Fez acqui­
sição d'elle o sr. conde do !?arrobo duraute o tempo 
em que a <.'grcja, cm seguida á supprcssão do conventç, 
esteve fechada, e como cm abandono. 

w~I() VI t8G3 

Proscguindo p<• la estrada, pouco mais adiante d';i. 
quella cgrcja, e cl'cssc mesmo lado, 1• 11contra-sc a 

Qu1NTA DE A. Loo1. - I~ uma vivenda pequena 
mas linda, composta de cxccllcnlc e.asa, curiosameutr 
ornada; ele jardins e bosqu<· com ul!la grande Jagôa, 
e muita variedade de objectos d'artc e construcçõei; 
pittorcscas, como estatuas, bu:;tos, um museu, tan· 
ques, mirante$, casas de frcsro, de banho, e de jo­
gos, e uma ermida construida <\ rua11eira de uma ca· 
the<lral gotbica. Do segundo andar do mirante, que 
se ergue no fu11do da quinta, sohrc um grande la· 
go, goza-se a \'ista de uma formo!:issima paizagem. 
Formam o centro do qu:idro as quintas e palacios da 
serenissima senhora 111fanta D. Isabel Maria, dos 
srs. marquezcs de Fronteira, e do SI'. Wclhouse, e a 
egreja e cerca do cxtincto conveuto dominicano. Par:i 
a esquerda vé-se Lisboa como que t•s1wcilando os ar­
rabaldes do cimo dos seus ultimos montes. Para a 
direita é tudo vcrdorcs d'cssa longa c·acl()a de jardimi 
e pomares que povoam o vallc de• Bemlica, limi· 
tando o horisonte d'esi;e lado a l>Ol'tica serrania dr 
Cintra. Em nossa opinillo nflo ha nos sulrnruios dl' 
Lisboa pcrspecth·a mais bclla, aprazi\'cl e pitlorcsca 
do que esta. 1 

1 A gravura que pul1lil'árnos n 1mg. 89 mostra 111ll•nus uma parw 
diminuta d'aquollc exw11so o v11rintl1Sdi1110 panonunn. 
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D'este s1t10 vaC' correndo a estrada de Bemfica, Qn:\'l'A D.\ oi;n.tC.\. -1~ uma linda vivenda, com 
como até aqui, sempre por entre quintas e casas de boa rasa e bonitos jardins, obra do fallecido ncgo­
rampo mais ou menos ricas, até á egreja parochial. ciantc Jof10 Antonio Lopes Pastor. Ourante a penosa 

As mais notavcis por bcllcza de edificios e de jar- cníC'tmicladc qul' poz tC' rmo, na Ilha da MaclC'ira, li 
dins sf10 as sl'guiutes, pl'la ordem cm que vão or- cxistcncia de 8 .. \ . 1. a sra. D. ~l aria Amelia, foi 
lando a estrada: esta princeza, cm companhia de sua augusta mtic, 

Q1·1:>TA DO sn. JoÃo DA 81L\'.\ C1\llYALHO. - Foi prorurar algum IC'nitivo em seus padecimentos n'C'sta 
feita 110 seculo passado pC'lo negociante cstrangC'iro qu in ta de singular amenidade e sotcgo. 
l\lo ll l'I', e lia poucos anmis compraria e reedificada i'io logar dt' Call1ariz, pequena povoaçtio com sua 
pelo di~no par do reino acima nomeado, filho do be- ermida, ·ituada cm lCITt'llO elevado, e de mui salu­
nenwrito conselheiro de t•stado Josr da Silva Can·a· brC's are:;, acha-8(' a 
lho, um dos fundadores da liberdade constituC'ional l ()u1:>TA c11 \M \D,\ \TLG.\llMEN'l'E no PEnEs, porque 
dos po1tuguczc~ 1• 111 '1820, e um lambem dos que foi um 11cgocia11tr d'cste appcllido qul'n1 a fez, ou am­
mai:; ro11c:o1T1'ram cm 183:1 para a rc•staura(;f10 cl'e8sa pliol! e aformOSl'OU no primeiro quartel d'rstc RN'U­

mesllla libcrtladl', e do throno da sra. O. ~Jaria 11 , e lo. E uma ril'a propricdadr, tanto pela nobrC'za dos 
para a inaugura!,'f10 da nora rra de progresso c·irili-1 edifirio~, disposii;f10 e ornatos dos jardins, e corpu­
sador c· n1 Porlugal. Sing1tla1·isa-sc 1•s1a qui nta prla lc11l'ia das arvon's silrcs t1·1·~ qur a as~ornbram, con10 
coll1•<·!;itO 111ag11i liC'a de planlati cxotiC'as que po~suc, 1wla sua cx 1c11~:'10; e pela abuodanc·ia 1• rariC'dadC' das 
e por um gal.Jinl'I<' pholograpltifo p1'rÍl•itamrntc orga- sua,; produti;õ<',;. Pcrlem·1•u ao liarrio de Hio Tinto, 
nisado peio propril'lario, o qual culti1a eom profirien· i que lhe íez 1·011~idrrarei:; melho1<1m1•11tos. llojC' (o do 
eia l'S t1· ramo da arte. sr. Jos1; lglr::;ia~. aha:;tado 1·ommc1Tia11tc r c·apitalisla 

(J111NTA oo Bi>.HI SRJOl'11. - Esta graciosa r<'sitlr n- cl'ctita ricladc. 
eia foi fundada ha uns tn•zc a11nos 1wla fallecida 1·is- O palacio d'c•,;ta quinta ,;rrriu d\• l'l'sidencia a sua 
comll'~sa da Hrgalrira . . \ 1·asa, que ;;e• n1 rcprc~1·111ada alteza a sra. iníanla D. \nna de krns )laria, e ao 
cm a 11ossa gran1ra , rstil t'onstrnicla 11'aqurlle go:;to 

1 

sr. duque cll' Loul (•, Pnlf10 marquez, drpois do sru · 
mod<'rno, ci<'ga111e e i; i11gl'lo, das tusas de c-a111po co11~orcio dcscll' 1101·rmhro de 1827 ai(~ 3 de• ÍP\'c•rciro 
ingl<'t.a$ e fra1n·c•zas , a qm• o:; primeiros chamam de 18:28, cnt que• partira111 para o (':;trangciro. t 

cottay1-. ::lobres:\l' no jardim a toda$ a~ mais 'Ohn1:; 1Cunlinua1 J. o& \ 11.m;'·' llAr>llo,A'. 
d'arh' urn sobc•rho lcf10 de hronze, cll• proporçüt•:; na-
turm•:;, e 1:i11zt'h1do com hasta111c pl'1foiçrio, o qual 1 
está c·ollocado ~ohrr um 1wdes1al de 111arn1or<'. l'er· 
le11rc• agora esta propril'dad1• ao sr. harfJO da li lo ria. 

()n:- r.\ D.\ .\1.1· \llllOBElll.\. - _\C'ha-sC' ~ituada sohrr fiarnabr Pinto da Fon;:1•1·a, m1.ço hrm pan•c·ido e 
o camin ho tjlll' ronduz ao logar do Calltariz, mas a 

1 

lrajarulo eom 111uito printor, 1•ra tido Pnlrc o~ rapazes 
potwos 111ctros de· dislanria da estrada dr BC'111fiea. dC' Li:<hoa, uo an 110 ele l 8L., pOUl'O nmis ou 1111•11os, 
Edifirnu e~la magnifica p1·op1·iedade, na primcirn 111l·- por modelo dl' Plc•ganll•$ no 1·estir e• 110 modo de se 
tade do scculo pa~"ado, para sua rl·;;i1k•ncia, FrNlc•rico apr< :;c•nlar. 
Ludovi1·i, ard1il\•1·to do pala('iO real de )Jaíra. O pala- Tinha ellc' ::ua poisada no holel tia Europa, onde 
cio 1· C'apel la Pslflo c·onstruidos to111 aquclll' estilo e 1 $C ha11quc1e:11a rom amigos qur l'rl11n manrl'hos da 
riqm•za que logo ú pri11wira 'ista 'dt•nunriam a l'pO· mai:; l'Seoll1 ida ~ot'irdade . .'ÍP11hun1 d't• lles, porí·111, lo­
cba dt• IJ. Joüo '" ern qm· ~l' t•rigira111. 'ua altt•za a grara atinar ro111 a' rrrda,lcirns 1azüC't> que a Li$1ioa 
inía11ta O. J~ahC'I )laria , ,;pndo regrntr do reino, na o pn•ndiam, po::to que 1nui10;:, aj11iza11clo do que po· 
ausl'1wia d'el-1·l'i D. Pedro "" foi pa;:~ar n'esla quinta dr1·ia srr, atlir111an\Jn 11111as H'Z\'i' qul' l'ra rni~a de 
o 1·prf10 dl' 1827 para se 1·1·stabclC'tl'1· tle uma gr;11·c 1 paixfto amoro~a, outras qur moti1·os orcultos o rl'ti­
dorn!:a que li\'Na. Era c111fw ::e11ho1· d'l,~ta propril'· nlta111 IHI rapilal. 
dade um neto do rundador. i\l'lualnwulc \• do SI'. ~la- Eram a~ 1la111a8 qu<'m mais falla1a de l3ar11alil'.•: e 
nuel clC' Campo,; l'l•rrira. toda:> ú uma ambirio11a1am que lh'o dcsig11a,;se111 

Deixando de parll' mui1m1 oulrns quinlas, dig11as 1 c1ua111lo no tlH'alro ou em outro publiro ajunlan1cnlo 
de Jll(•11çüo SC' 11f10 fl'lrarnos 11111 pouco apre:,:sado::, rlte- appan•1·ia a d<"~hor;u;. 
ga·i'l' ú Ft•rriam l'nt:'10 1·ornnwntos i1cer('a \los SC'Ui; mais 

Et:nEJ \ DE .\o,;;:\ ~E:-11011.\ DO i\ 111'.\no, fn•guC'zia in~ig11ilit'antl':! adornos, l' a maior parle ~e atTord;\\'a 
do lugar de Bl•111fira. E a 1m•lhor egr<'ja parorhial dos 1 l'lll que era mui C'~hc lto d<' 'LIª figura, e prendado de 
arrahalrlt•s de Li ~IJoa. Foi c·o11s1 n:i ida 110 pri111'ipio [i110 go::;lo 110 locante ao 1rnjn. 
d'csh· srtulo ju11to da egn•ja a11tiga, c1ur rra pl'IJUC'íla J'if10 me !'.• dado affirmar l'l' era jmita a opinif10 l'lll 
e de nw8quinha t·onslrut·!;fto, e <1u1• ainda exi:;tc• ao quL' os dois ,;1•\o~ 1inha111 Barnah(', 11em i~"º (• de 
lado da 1'apclla-111ór da attual parod1ia. Ü llO\'O lClll· r gra11du lllOlllil para O qUt' d'ellc SC' llH' o[crC'C'l' a di­
plo í• grande <' magestO!\O. Dccoran1-n'o i11tcrio1·nw1lle Zl' I'. 
excellt•11tl'S 111a1·111ores de 1·ôn's, polido,; ou la1rados Barnabé 1·ra filhote de um logar(•jo de ao p(• de 
com hem acahadas csculpturas. Ex11•1·iormcnlc (• de A n•iro, sotopMto ú csl rada que dl' ~logofüJ'I'~ leva 
uma arthitectura rl'gular, cll' boa$ propor(;ôC~, mas para aquella cidade. 
desti luida de hl' lh·za . l'alla-lilc 110 frô11tispicio para () pa<', qul' 1i111ta a mania de co11~agrar ú 1·ida cc­
esta1· l'omplcto tuna das duas torre:; dos sinos. Fize- cJcgia~tica rodo~ os filhos , mandou llal'llahé para A \·ciro 

· ram-~e as oLra:; ú cu:;ta dl· esmolas. A írr11tr da C'Studar latim, 110 intuito de mais lard t• seguir o c·ur50 
egr<'ja cstú voltnda para oeste, e o adro cac sohrC' a da:i sa~ra1las ll'tras. 
estrada real. A risla que damos cm gravura foi tirada O rapaz, nos primeiros tempos, ('llllJCnhou·:H' dc­
cle umas !erras d'além do rio que fcrtilisa e C'Orta vrras 0111 dar hoa conta cl1• si, e col l1cu fama dr cs· 

· todo o ralle de BC'mOca. Este rio é o que vac hauhar pC'l'IO P11trc os c·ondiscipulos, man<'jando a primor as 
a cerca do cxti11eto con1·c1110 de S. Dominzos e a Jinguagcus. <' ~obrcexccdcndo a lodos 110 conhecimento 
quinta da sra. iníauta D. Isabel Maria. das rrgras de S}nlaxe. . 

Um pouco anles de se chegar ú C'grcja de Nossa Um dia, porém, fitaran1-sc n'clle mais ele ma11~0 os 
Se11hora do Amparo, junto ao chafariz de l3e111fica, 
corre para o lado de oeste a estrada que "ªe dar ao 
togar de Calhariz, passando pelo si tto da Buraca, 
onde está a 

1 J)j,..,•mos a J>ª!!· 09 lrai.uutu cio 1~1lacio dctR srs. mnrq11~1.c·s de 
F"'ntdr;1, que o i:ran1lc tJ.~inPI da ~al<• da< /111/al/10~ r(.'pr<"'••ntava 
o n•1n110 do O. Fl•rnaudo de M:i,..·ar.·nhns, prinll'iro <X'lldl' dn Tor· 
rc. 1-~oi t'<(uivooo. E~..:.c retrato e dP D. Jo:.io de ;\fascar~nhn~, ~ 
gundo conde da Tt>rre, e primeiro marquez de Fronteira. 
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lindos olhos de uma tricana, tão rica de formosura, Cumpre-me repellir esta iufundada imputação, rli­
que difficil era resistir-lhe. Barnabé deixou-se ir atraz zendo, que as proprias mulheres tem a culpa da vcr­
dos clarões deslumbrantes irradiados das negras pu- satiliclade do caracter do bomem; por quauto este, se• 
pillas, que nem as ramalhudas e umbrosas pestanas ás wzes se esquece de uma, é µara 81' lembrar dr 
tinham for~a de enfraquecer .. \mou e logrou S<'r amado. outra, e assim não <·essa de lhes pr<'star seu preito, 

Chegou ao pae noticia da:; larguezas em que ora- antes rom fugir d'esta para aquella clú a entender qul' 
paz se clis1>cndia para trazer a tricana bem adorna- não póde viver só. ' 
da; e logo cscrereu ao filho a determinar-lhe que Xão sei contar como Bamahé e Laurianna deram 
volYesse prestes á terra natal. Barnabé, por esta inti- cm extremos de aruor. O que posso 11 affian.çar-lhc$ 
mação, deixou a rapariga, que ao tempo andava a quei- que teriam casado, sc a morte não rouha~se Laurianna 
xar-se de don's de peito, <' pa1·tiu-se ele ,\ reiro, le- ao prospero futuro qu<• o estudante ll1l' promettia. 
rando o cora ~f10 dorido e rnudoso da quadra em que Extinctos os ullimos restos do $entim<'nlo causado 
o amor prla primeira rez lhe sorria. pela perda de Laurianna, \·oltou-se o e$1Uclaote par;(.l 

Chegado ú l'asa paterna, Barnabé comc~o11 a andar a outra filha do riol<'iro. ,\ma\·am-sc hal'ia já mezrs, 
triste e nwditabundo. l'lccolhi a tarde, e enrontravam- c1ua11do uma bronchile aguda poz nm aos dias da in· 
11 '0 de ma11hã vestido na ca111a. Isto no lim de tem- feliz nwni na. 
pos veiu a ser percebido pelo pae, que, com ser la- HN·obrou-se Uarnah(~ da nol'a afTlirçfio, e entrou ;\ 
rrador, nada tinha de ptlco. Hecéioso de 4m• a in- rortc•jar Clementina , .unic·a das tres ir111fls que re:::t.1ra. 
·isteneia do filho em apartar-:;<' do traio da gente, Era <'lia mui dada a ternuras, e $C•mprc ti\·era po.r 
l'iessc a dar 1•m molestia d<' prrigo, o bom cio \·elho Barnab1; muita preclilrrçflo, pois que lhe cram desco­
tomou,-o d1• parte• e fallou-lhP cl'este teor: nhccidos os sentimento~ que o ba\•iam ligado ás ir. 

- E 111is1r r pôr lim ú lllt• mania. Ntio foste a 111f1s d!'functas. Facil lhe foi portanto incr11diar,sc nas 
.\ l'eiro para lú andar na tr(•la de 111ul l1erri;, nem dc- clian1111as do alTecto que o estudante 11flo perdia t'n· 
terminei quP r<'grrssassc5 a nosrn casa para levares srjo <IP alardear. 
l'ida de mandrif10. Quando d'aqui saíste logo di~se que Passaram os dois enamorados infinitas horas •:>· 
11ão lenm1:; º" estudos ao cabo. :::le tu t•m ll<'qucno contar um ao outro o modo por que ~(· h;n iam de go­
parecc q1w jit Linhas o diabo 110 corpo! .\ ama que zar do 1·t•o c1ue para ellcs cstara ~orrindo. 
te criou, na falta d'aquella que Deus tt'm, nflo far.ia 1Jar11ab1• ia ús aulas todos os dias, e dcd ica\'a o resto 
sc11ão dizer que 11inguem te pod ia aturar, qu1• Pras a do l<'mpo ú a!Teiçflo que o prendia a CIC'me111ina. 
niaoça mais inquieta e bu li ço~a que 11u11ca víra. Oiga111 o que quiz(•rcm. Gritem qiw ha mortes <le , 
Co11tara ella que nüo adormedas ao seu can tar, e que masiadas n'esta historia, e que i$IO (• in\t•rosimil. Pela 
muitas \·czc:; al'ordaodo dt' :;uhito, por horas mortas minha parte estou que o não é. Pois hawrú nada maí$ 
da noite, \ia ;í l'aheceira do h•u berço uma rabra es- natural <1ue uma família doente, rujo:: de~ccndente:-, 
branquiçada, qur ~e sumia por encanto apcna~ rlla toC'aclos do ma l dos seus progeniton·~, !\C YfiO 6nando 
abria os olhos. Desde pcqm'no que és mal v i ~lo por pouro a pouco? Quantos rxcmplos ha da morte l<'r, 
todos de C'asa . Teus i1·111f1os 11f10 gos1arn111 de ti , e arr~lnllado famíli as i111eiraR, SC' rn que a :;l'iencia JogrP 
toda a g<•11t(• do logar, <1ua11do souhe que• ia~ para sah•al-a:-;? 
.\ \'eiro, cli1.ia 4uc 11f10 ha\•ias de sair ao re~lo da fa- l'rn dia Clernentiua com<'çou a qu<'ixar-$e de uma~ 
milia, porque tiuhas na~cido rm má hora, <' que a dore$ de cabeça .. \ mf1c, c1uc era e:drl'mo~a por e$til 
cabra qu<' apparecia ao pl1 de li era o dialio, <1uc te filha, ll•imou cm que ío~H· deitar-se. \1111uiu a moça , 
liaYia de rncaminbar scmpn· mal, porque <'lllràra no e co1110 fosse por diante o incommodo, d1amou-Re o 
L<'u espirito. \'aPs agora para Coimbra , prOsl'guiu o mcdiro. 
lanador, e espero que ol l1 <'s mais para livros do qut: A e~tc tempo já Hal'llah(1 andava como que d1'soricn-
para mulh<'rci:. lado. ,\ mo1·te successiva das duas irmfti-:, e a da des-

Ord<'nadas a~ roisas., e pro\ ido de matalotag<'lll para graçada c1ue tinha d<'ixado cm A Y('iro, afif!uraYam-se-
o caminho, partiu Uarnalll' cm direitura da \thenas lhc ~1·r oura d'cJlc . . \s palarras qu<' o 11ae lhe disscr<\ 
portugucza, onde entrou ao anoiterer. na despedida, tinha-a:; profundamente impressas na 

Foi-lhe chulo agasalho <'til easa de um violc•iro, que memoria, e cotcjando-as com o aconlC'rido, passavarn ­
cra do mesmo logar do pac de Barnabé, amigo \l'cste, lhe pc·la mente receios de ser pcrnicioso o sc>u con­
e de pequeuo triado cm Coimbra, onde a fi11al apren- lacto, e funesto o coração ás pessoas a quem o abria .. 
dêra o offil'iO <' casúra mais tardl'. 1~11\'elhcceu. Cavaram-se-lhe as fat<'S, amorteceu-. 

Recebeu o filho do larrador aeolhimcnlo mui cor- se-lhr o brilho dos olhos, fugiu-lhe a rôr do rosto, e 
dial do YiOl<'iro, e logo n'cssa noite ceou em compa· deixou-se renc~1· por tal arte de medonhas apprcbcn­
nbia da modc•:;ta família do artifice, que consistia da sões, que appareccu mui outro do que at(· alli tinha 
mu lher e de tres fo rmosas po~ t o que dch<' is meninas. sido visto. 

Poucos dias eram vol\'idos, quando Baruahé 1·ece· Estava Clementina, havia jú u11s quinze dias, d(• 
beu caria de A \'Ciro, cm que lhe era dada a noticia da cama sem melhorar, quando 13arnab~ se decidiu a in-
mortc da tril'ana. tcrrogar o medico. 

Contava o amigo que I;\ deixúra, auctor da caria, Quiz o doutor illudir a pergunta, 1weoso ele causar 
que a do<'nl<' prorara com a Sl'paração, e que o me- anticipadas dores; mas tornando-lhe Barnabé que não 
dico indo l'l'k no dia imrn<'diato ao da partida de era pessoa da fami lia, confessou cnlflo que a doente 
Barnab(', a havia drc:larado pht~·s ica cm ultimo grau. se achava em estado perigoso, e que dillicilmcnte po· 

Ficou o moço mui contristado com a nova, e dei- dcria S<'r salva: 
:xou-se renel'I' de tristuras, que o traziam alheado dos Hea li~aram -se as prcvisõ<'s do Esculapio, e CJemen-
dc\·ercs c5cholares e da propria 1>essoa. tina IC\e a mesma sorte das irmãs. 

E:::te p(!riodo, porém, te\·e o seu trrmo, e o cstu- O estudante abandonou então os linos, deixou a 
dante sentiu abrir-sc·lhc o C'Oraçüo aos efiluvios do casa do violeiro, e dirigiu-se ao logar do seu nasci­
novo amo1· que lhe inspirava a filha mais \'Clha cio niento. Quando se apt'ou do cavallo, foi- llJe dada a 
ho~peclriro. nova do fal lccimenlo do pac, que bavia sido enterrado 

E triste levantar sobre um tumulo, apenas CC' rrado, na vespera. . . 
os alicercrs de outro affecto. 'ci que a lc•itora cstà di- Barnabé penetrou em C'asa da fam1ha, e caiu nos 
zendo comsigo que outra roisa não cspC'ran1, e que l braços dos irmãos. Contaram-~bc est<'S que o pae ti­
os homens nf10 sabem dar lrêgoas à acti\'idadc do co- nba fallccido de uma apoplexia . . \ nol'a não o per­
ração. turbou. Sentou-se com ar sombrio e sem articular pa-
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lavra. Não havia jú morte que commovesse o infeliz O bacbarel conseguiu resolvei-o a mudar de poi-
llarnabé. sada, e Barnabé hospedou-se, como disse, no hotel 

Deram-lbe uma carta que trazia o timbre do correio <la Europa. 
ultramarino. Abriu-a. Vmha do Drasil, e era assi- Em quanto corria com a habilitaç.ão, o advogado 
gnada pelo procurador de um seu tio e padrinbo, prestou a Barnabé, ou antes, obrigou-o a acccitar va­
que estava estabelecido n'aqucUe imperio ha,'ia mui- rias quantias. Fez mais. Andou com o moço por casas 
tos anoos. Legava clle por sua morte ao afilhado to- de affaiates e mais artifices que se cncarr<'~am de 
dos os bens. Dava o procurador conta do fallecimento nos transfigurar, tudo com o fim de o desviar dos 
do tio e padri nho de Barnabé, e prevenia-o de que tristes pensamentos que o afll igiani. 
fosse a Lisboa para se babilitar a fim de receber a Vestido Barnabé, deu-lhe a entender o advogado 
herança. que muito folgaria de o apresentar a suas irmfls. He-

Apertou Barnabé as mflos na cabeça, e conrulso jeitou Barnabé o o!ferecimento, mas não pôde csqui-
amarrotou a carta com gesto de desesperado. var-se com razões que o advogado não destruísse lo-

Mas não disse nada. Levantou-se, pegou no cbapco go. Foi tratado entre ambos que este o viria buscar 
e encaminhou-se para a porta. 11 'csse mesmo dia á noite. fü10 faltou o advogado, e 

- Onde vaes, Barnabé? Que diz esta carta?- ela- Barnabé acompanhou-o. 
rnaram á uma os orphãos do lavrador. As irmfls cio sr. Jacintho de Barros, tal era o nome 

Barnabé endir<'itou-se, e cm voz cava proferiu as do bacharel, receberam o moço, conforrnc lbe havia 
seguintes palanas: Jito o irmão, com muitos cariubos e calor de simu-

- Parto para Lisboa, e de lá Deus ou Satanaz de- !ada amizade. 
termiuará para onde. Eu já nflo s<'i d"esta existencia. Barnabé conservou-se toda a noite dominado ela sua 
Onde vou levo co1nmi~o a morte. Esta carta é do pro- habitual tristeza, fallou pouco, e apenas respondeu ás 
curador de meu padrinho ; dá-me noticia da morte 1>ergu11tas que as irmãs do doutor Jacintho lhe diri­
cl'elle, e diz-me que vá ú capital recolher o que me giram. 
deixou. ·o fim da noite, depois ele Barnabé se ha\'cr reli· 

Dito isto, saiu pela porta fóra. rado, ao dobrar tio crochet, as meniuas Barro:: discu-
Estarnos no ponto cm que foi começada esta mui tiarn n'esrcs termos a pessoa do nwu bcroe. 

verdadeira historia. O estudante levava os espinhos - A fallar verdade, Nini, dizia Rosalina, o nt ,.o 
do remorso no coraç:10. Quando avistava uma mulher amigo do nosso mauo Jacintho não me parcc11u ll10 iu­
fecharn os olhos. Era-lhe odioso tudo o que lbe po- tcressantc corno ellc o quir. pintar. 
dia rrcordar a rapariga de A\'eiro, Laurianna, Clemcn- - E tens razão, rcdarguiu Eugenia, nflo d(•u pala-
tina, a outra irmã, o pae, e por fim o J)adrinbo. A sua vra em toda a noite. 
vontade era nf10 ver uinguem, e com l'St<! Cito se dei- - De mais a mais, atalhou Angclica, ~emprc que 
x.ou ir até Lisboa, sem despregar a vista das orelhas olhaYa para nós córara. 
da cavalgadura cm que ia monrado. - Tambem tu, Bibi, lhe tornou Carlota, imagi nas 

Nada ba mais propicio a dar energia a um espr1·ito que todos os homens córam. 
caldo cm terra do qu(• a mudança dl' :ires, ele costu- - Cú por mim, disse Ermrlinda, nf10 o "i c<>!'ar ; 
mes e de logar. Barnabé lcrnra na alma muitos p<'· e, ao contrario elas manas. pan'C'l'U-me muito ht•tn. E ai­
zadumes, e sentia a tristura de muitas affiicçõcs. Ca- roso, e não se me Cigurou qu<' s1•ja tolo. 
lava, mas ia vergado ú carga da grande somrna dl' - Que admira isso, retorc1uiu Hosaliua, se tu sem· 
pczares que llic clcspl'rlara a lembran!:a de tantas des- pre assim foste, facil e p1wipitada em teus juízos. 
graças. · - Serei, 1uas poucas rezPs me engauo. 

Cll('gado a Lisboa , srmpre lristo e rnrreucorio, tl'll · - So 1·acs por esse caminho, pouco te fa lta· para 
tou de se inteirar 11a fórma ele entrar na posse dos <'Slar apaixonada pelo sr. Baniah('. 
bens que o tio lhe ha,·ia dt·ixado. Foi-lhe isso facil , - De5cau!:a que nf10 lia de ser c·omo tu dizrs. 
pois ia munido ela C(.'rtidfio do haptismo, e mais do- As irmãs do ad1·ogudo eram pouco mais ou llll'nos 
cumeutos necessarios. o que lhes vou dizer. \'iriam com dec1•1wia, po~to 

O traícgar requerido pelas cxi~encias da habili1aç~o, que mui parcamente. A espec·taeu los raras \'l'ZC'~ ia111, 
se nfto logrou all iviar Barnabé aas suas magoas, co11 - e só se gozavam das festas gratui tus que Lisboa, co· 
seguiu entretanto trazôl-o mais aligeirado do peso rno todas· as grandes terras, proporciona ú gc111c po­
d'cllas. ' brc. l\ão faltal'am no passeio dt• tarde; <' 1ambc111 a 

O advogado a quem Barnabé se dirigiu por conse- rer as procissões, por co1wite de pessoas da sua ami· 
lho cio dono da hospedaria a que foi poisar, era um zade. Conheciam a sociedade pelos lirros, e ajuiza­
juriscousullo ainda moço, fa\'orccido de talento mas "ªm cios esplondorl's cl'e$Sa roda chamada prin1oro~;i 
nr10 e.los Lens da fortuna. Quando veiu no conheci· pelo que liam nos folhcti11s e roma11ccs de C1·~ar Ma­
mcnlo de quem era Barnal>é, e do qu<' o trazia a Lis- cbado. A imugi11uçflo d'ella:; L'slava portanto ('111 ro11-
boa, começou dr se moslrar !bano e obsequiador, <' tinua laboraçI10, e cm acrirn t•xercitio as fa('uldudes 
foi logo seu pensamr11to captivar 1>or esta arte o mo- da alma. Como l'ram pobn·s, rmbora for1110$as, pcr­
i:o, e realisar o projt•clo que as circunstancias em ceberam que teriam de namorar os homens t•m n~z 
que elle se achava lhe haviam suggerido como o me- dos hom<'ns as namorarrm a l'lla·, e comt'!;tll'am, 
lhor, para se descartar do uma elas irmfls que o sobre· cada uma por sua parle, a raz1•r di l igc·ni;ia ~ por c·apti· 
carrrgavam com o sustenlo e mais adminiculos. \'ar algum mortal que podcsst' c11iancipal·as da ohsru-

Com estas vistas r111rou o letrado a· dar a Barnali<' ridade e 111onotonia do seu vin•r. 
conselhos, que todos sr cifravam n'isto: que o me- .\ s mulherc~. quando niio ::flo requt'sladas, <'11rer­
lhor era dar ao diabo tristezas; 4uc <'llc não ganham gonham-sr ele i;i mesmas, e adtjuirem cerra;; a~pt•re· 
nada com se mortificar, e já que tinha \'iodo a Lisboa, e zas de gcnío que co11cor1't·m para que o seu rrato ~l'ja 
era se11hor de tf10 gramle herança, devia entrar cm me)tOs agrada,·el e cohirado. 
vicia condigna de si, e dos bens con1 que a forluna A cxcC'p~flo ele l~rmrl inrla , todas as m1•nim1s Barros 
o dotúra. c•stavam 11 '<'slas circunstancias. Nf10 porqlll! Ernwli11da 

O raracler de Barnabé era frouxo. 'cm Aveiro 11€.'m pl'nsassc de fórma di\'ersa d;1s i1·ma$, ma~ porque o 
Coimbra lhe porleram dar aquella fortaleza raronil, seu caracler mais rellexi\'O, a rn11duzia 11atural111ente 
que mui naturalment(.' rutra no pcilo do homem quando a regiões mui di,·cr:;as. Amhi!'ionara a indrp1·ndcnria, 
se."º apartado dos seus, e trm a ccrleza tle que• é 1 doía-lhe no coraçüo a idt>a de ~cr pesada a JaC'111ll10; 
un1co e sem ajuda a pugnar contra os tropeços da vida. mas a dignid<tdr ele mulher, <.'~ lo principio por que se 
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deve reger o sexo fragil , se não quiz<'r despenhar-se 
do alto da sua uatural superioridade, reprimiu as 
cogitaçõcs e aoccios despertados pela lembrança do 
matrimonio. 

As irmãs de E1111elinda haviam empregado mal as 
primicias do seu amor. Uma namorou o guarda-livros 
de urna casa de negocio inglcza ; outra um tabellião, 
homem dcsageitado e grosseiro, que a escarneceu 
quando clla lhe deu conta das suas aspirações e le­
gitimos desejos. As restantes ti veram egual sorte, e 
viram murchar-se as fragrantcs flores do seu espírito, 
tocadas 1:iclo bafo pestilcuto de alguns homens que 
lhes pediram a desbonra como a mais c11crgica prova 
do seu amor. 

Darnabó não deixou d'ahi por diantl' de frequentar 

a casa do advogado. Este, tanto tralou de o dislrahlr, 
que conseguiu , pelo menos apparentcmenle, dcs,·iar 
o moço da lembrança do passado. Pela sua parte Bar­
nabé. entregue ao cultil'o das epherneras alTeiçõcs que 
a fama do seu dinheiro, e a gentileza do seu porle 
tinballl a força de cxcilar, deixava-se escorregar eclo 
decli vio dos prazel'es, cego, atordoado, ávido, fam111to 
do que não gozava, e atediado de tudo que lhe podia 
ser proporcionado pelas suas posses. 

Cobrada a hcrnnç,a, entrou o moço n'este viver de 
Lisboa, que, apesar de ruidoso, não passa alóm dl\ duas 
ou trcs co11quistas faceis, e quando muito de algum 
desafio, para o que os contendedores anticipad:irncntc 
combinaram o modo de se ferirem. 

Passeava ao tempo na capital uma senhora que a 

Qt1i11111 cio lk'>Ht Srjour - \'id. 1:w1g. 100 

todO!l trazia t'nleiados e tapti rns dt' ~ua muita formo­
sur<I. Oisputav;1m-n'a ú compl'll'nria \'arioi; mancebos 
dos mais pN·uniosos e illu,:trt•s da capital: mas D. Jlen­
riquela de Carrnlho, que t'ra l'iurn e ad1•l'trada cm ma­
rwjar o <'spirito, a todos rep<'Ilia, ron1·Nl<'ndo porém 
a cada um o <1ue t'ra nece~sario para ma11ter ligada 
a radt'a de ~1·us numero,;os adoratlon•s. 

Alistou·~(· Barnabé 11 'csra :ila de 11ar11orados, e cm 
pouro logrou o dobro do que ai(• all i haviam conse­
guido os sl•u;; l'ivac,;. 

IJ111a 11oi lP c·m que Barnabr, vindo do thNHro 1wla 
rua de S. Fl'ancisr.o, l'('Col li ia ao 1101(•1, ac<•reou-sc 
d'cllc uma n· lha que lhe c11 ll'<'gou uma carta de llen­
riqm·ta. Alirio-a-13al'llabé prc!'suroso, <' ,·iu que coo­
ti11ha a8 s1•;:rnint<'s palaHas: 

• i'iüo $t'i para tine insiste. X<•m eu sou formo~a 
(·orno di1., ll<'m o meu '·oração e5tá a~ora disposto a 
ahrir-~c (t alfoiçi10 que me proput'. Os home11s !;ÜO a;;­
~i 111. Hojam-sc rorn lagrimas ao~ p(•s da mulher, e 
afastam com dureza as que os t•stinw111 dt'' (•ras. ()ue 
t<'rn ft•ito a quem o amou com ti10 (•111ranlmdo afTccto, 
1·omo tfü s1•1· o que lbc inspirei i' t' 1'u fosse má, ou­
~aria n'cstc momc11to de cgual proel'dcr. (Jucro porrm 

ser gen<'rosa, ou aut<·s sou-o, por nccrssidad<', porque 
ucm o genio me pl'd<' vingança, nem a causa do meu 
sexo r moti,·o bastante para pelejar cm campo de rc­
presalias. Pódc ' isitar-me ;ímanhri dC'poi:; da uma ho­
ra. Escuso dim·-lhe que esta concessão tem sua causa 
na promessa que f1•z de me conduzir ao altar.• 

lle11riqueta de Ca1'valho. 

Não ah8on·<'u este triumpho por tal modo o <'Spi­
rilo de llal'llahó qu<' o levasse a esquecer as irmüs do 
bacharC'I; pelo 1·011l l'ario, continuou a visitai-as com 
a mC'sma assiduidade. Accommett iam-11'0 muitas vezes 
as fotal'R rt'ministt'ncias das Ulbns do violt•iro e das 
outras l'ictimas; mas o cksgraçado nflo ti11ha a força 
de impor a si mt'smo a immobilidade de sentimentos 
qu<' Pra 11ccessaria para nuo promo,·rr o infortunio dos 
outros. 

Quando pcrce!Jeu tiue lhe não eram indilTt'rentes 9S 
encantos de Ermelinda, e que elle me~mo lhe agra­
da"ª• tremeu de medo, e protestou eY1tar a rasa do 
scu amigo Barros, e as proprias irmãs, se alguma vez 
as encontrasse 11a rua. 
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Tudo isto porém foi inutil. Barnabr 11ão era homem 
que podcssc ter o coração em férias. 

gou a desistir <lo St'U começado ataqu<', a eracuar 
a maior parte da prorincia, e a variar o seu projecto 
d<' conquista. 1 Tomou a resolução de escrever a Ermelinda, e de 

llle contar tudo. A mo!;a respondeu a 13arnabé que lbe 
queria muito dl}sclc o primeiro dia em c1ue o vira, e Tu, pec1ueno ~lação, foste a liarreira, 
que a sua continua presença nào fizera seurio augnien- Onde conruso, com ctt'rna injuria , 
tar cm muitos quilall's o f<'l'l'Ol'O'O culto que lhe con- Da arrogante catTcil'a 
sagram .. \cabara Ermelinda a rarta, convidando-o a O hispanico leão quebrou a furia. ~ 
que fosse pedil-a, e instando-o para que dl-ss<' breve 
este passo. 1 Por modo trio fcli7. torno iiwsperado lt'rni inou, este 

(Con1inírn) MATnF.us ll& MAGALni.es. anno, a campanba, assigoando-se, a 1 O de fevcrniro 
do seguinte, o Tratado de Pa:. entre Fraoça, Portu· 
gal e Ilespanha. 3 

li 

O FORTE DE LIPPE .\proreitaram-se os primeiros momentos depois da 
pa7. cm errar um verdadeiro C'xercito. 

. r O conde de Lippe r1neudou radicalmente os tlt'fei· 
los da 11ossa a11tiga tartiea; mudou inteira111entc a 11ossa 

Corria o auno de 1761, a 1 :>de ago~to cell'b1'0u-se coustituiçfio militar, acloptando o:; principios da eom:ti­
enlre o rei christianissimo e o rei catholico o Pacto l Luição prussiana, cujo regularneuto n'st1111ido nos foi 
de Jiamitia, a que el-rei D. Jost\ nüo quiz adh<'1·ir. 1 dado ()Or lri t' norma; melhorou consjcl<•rarúlnwntc a 

Permanecendo fiel á alliança iogleza, correu todos no·~a artillwria, e lançou, tamlJem, as ~uas vistas so­
os riscos da guerra que no anno seguinte decla1·.iram bre as nos~as praças de guerra. i 
a Portugal ;\ França e a llcspanha. z De todos os projel'tus militares d'este illustre ge-

Mal preparados cstavamos n(I,; enlflo para resistir a ncral, que, t• nt rc nós, chegaram a rea li ~a r-se, um dos 
tào formidavcis inimigos. :Xf10 tinhamo · exercito; as mais dignos ele seus rastos conhecimt'11los na arl<' da 
praças achavam-se demolidas, os arsenaes desprori- gu<'1Ta, e mais permanente pela ~ua natun•za, e aquelle 
Jos; qmll'en ta e oito turnos de paz haviam-nos a111or· a que a nação agradecida d1•1 ia, por ('Onsequencia, 
tecido os antigos brios, e, quando os despertasse o vincular o Al'U nomC', c·omo ell't•<·ti1·anw11te rinculou, 
patriotismo, careciamos de quC'm os soulJe>se aprovei· foi u Forte de bippe. 
tar e dirigir. 3 . E ·ta fortaleza, destinada a fazer respeitarei a praça 

Começou a campanha de 1762 debaixo da di1°C'<:çrto d'lfüas, a mais importante da província do Além·'frjo 
do conde de Oriola barão de .\l,·ito: por interve11çflo, pela sua posi~fto, e que sem 1·1la seria ab~olutamr111e 
porém, de Jorge 11 de Inglaterra, encarregou·~!' ele ineflkaz para a def1"'ª da nu·~ma prorincia, foi pro­
rom111andar os exerci tos alliado~, portuguez e inglcz, o 1 jectt)da por sua altrza 5, e a l'Onstrurçft0 confiada a 
co11de GuilhC' r111c de t)d1aurnburg Lippe, sc11do elevado jl. Etiennc, olncial d<' mui dist incto 111c1·efimcnto. 
a f1•ld-marechal do i11glcz, e a maredial-geoeral do '\'ccessitou, porém, o comll• c1ue ~I. Elien11e lhe 
portuguez. i 1 fos~e dirigir cm .\llcmanha a constrm·!;flO da forlaleza 

Compunhan1-se os cxercilos de nove mi l homens de \\'ilheln1stein, e para o substituir na cio forte de 
de tropas naC"ionaes, pouco disciplinadas, e de st•is mil Lippc escol heu M. \'allci·é. 
in~lczes, que obedcC"iam de mau grado. Era este ofücial, sem a mi11in1t1 dU\ ida, o mais ca-

E tinham em frente quarenta mil hcspanhoe~ <·om- paz ele encarregar-se d'csla comn1issão importante; e, 
mandados lll'lo condt' de .\ra11da, com olTiciaes expe· e111 rcrdade, não só l'011tinuou a construir o forte ele 
ri111C'ntados nas guerras de ltalia, al(•ni de um rorpo Lippe segu11do os pla11os approvados pr lo pri11cipc, 
auxiliar de do1,e batalhões franl'ezes ãs ordens do prin· mas fcz-IL1e:; dircrsos ad<litame11tos, que concorreram 
cipc de Ileaurau. " para tornar aquclla fortalC'za muito mais apta para o 

Com tal desproporçáo de forças, era indispcnsan~I fi111 a que era destinada. · 
que a estratC'gia supprisse a clelicie11cia das portugue- Quizcramos descrcrcr estes additamrulos, c1uc são 
zas e ingleza~. os que mais lournm e admiram os intclligcntes, e 

O marechal-general conde de Lippc al'l1ou o lhea- parllrularisar todas as bellczas d'esta obra prima de 
Iro da gul'rra já estahclccido na pro1' incia da 13t'i l'a ; architectura militar; fall ecem-11os, porúm, as babilita­
viu-~c, por isso, obl'igado a cogitar, ni10 de um plano ~õt•s para o fazermos ('Ondignamcole. 
gt'ral de defesa, ou de uma p1·imilira disposiçflo mili· O que nos deu mais nos olhos, quando Yisit;'1mo 
lar de uossas força8, que, i11íluindo sobre a dctt•1wi- esta famosa t'idadclla prn junho de 1836 G, foi o seu 
11a~no das primeiras opcl'ações do inimigo, nos facil i· rcCJucto acastc•llado, que ,\1. Val le1·é collocou no Ct'n· 
lasse a po~sibilidade de co1Tt'r l11'0111pta111e11te a ala· tro do fol'te, construindo n'ellc armazens para 111u11i­
lhar o seu p1'0grcsso pol' qual11uer parte , por 011cle çôt'S de bol'a e de guerra; a cisterna que fornece agua 
p1't'lendesse inl'adii·-noH, mas sim de um plano o mais em abundanria, por SC'is mezes, a uma gual'lli~ão de 
proprio parn impedir que cllc chegas~c a rffcctuar SC'is n1 il honwns; a egn'ja, cujas 11·ibunas tambC'm são 
a conquista do reino, pelo caminho qur tinha C'SCO· feitas para n'ellas se pôr arti lheria, c1ue defenda as 
lhido. 6 

E foram tão sabiamente combinadas as suas ope- 1 1 /11'.•111~1é ".r /lli.•toire de Portugal, •·t.c. par i\lphonsc llnblie, 
• • li · · · etc. p11g. 387 (.l. ed1t.). raçors, que nao só ata 1ou o progre~so do 11111111go, • 01les Pi1u1111·il'tts f'o•ll111m<1s de Elpino No11a('»in1se Orlr xxiv. 

com maior damno seu do que nosso 7 mas até o obl'i· ' c"'!'l'emtiu tia.• efJ()clta•. <:l<'. 1. c:il. . • ' . . 
' 4 l'1rc1s /11.<11Jr1q11e $111' l'<·lal m1ll/Mre 1/11 POl'lllgal no E~•r" 

1 Compemlio <!11• epo,clta• e ~.11cce,.•.•11• mllis illrm1n li« l/i.<l,,1·ici S(<it1.<Uq11e s111· l1· lloy<111111e tle Por111gal et ,Jlgal't'e par .\dril'll Oal· 
Gcrnl por Anto1110 Pcre11·a "'' l• 1gm•1n•1lo, pag. 312. IJJ, tom. 11 fl:•A'· :110. 

• llistoria AltJ1lerna, <111 H1l<ule ille<lla, ,. li" l '11l't11gat »'() Cu11171en· n O con<lc ele• Lippc foi, outro nós, rlovrulo :1 llignillnde cio 1irin-
flio 1/e Historia pa..a 11so <las esc/10/1ui por João Ant.onio do Sousa cipo de sanQ:m• l 001u o tratamento de• alll'z:i. Em 1t;,lo o lClllflO que 
Ooria, \'OL 11, 1~1g. 125. s..•rqu em Po rtuf(;ol, não quiz nunc:i ;:.oildos nem gr.otificações; \Ol· 

• f/i.•tofre de Ili u11erre rl'Espagne et tltt Pol'l11g11l, etc. par lo gé- 1.anclo. porem, nos fCUS rl'lados, prese111A.<11.1-0 el·n.·i D. Jo .. <-Ocom uma 
nór:il Foy. tom. 11, p:ig. 2!12. P•'((lll'lla bnwria de artilhcriu, oondo os mohws de oiro mari"-'-0, 

' fll·viMa Ui:innarustumensc, lom. '" pag. 518. pc~undo cacl:o um trinta o duns lihras, mo11tadnst•m rcparosdcc'ha· 
• llislofre <ll' la. {Jttet"l'C 1t'JJs71<t(JllP 1•t 1/u Port11gal I. cit. no, c•linpe."llos de prata. E, ulé111 d'is!o, deu-l he um IJOUIO o p1,•zillm 
1 Carias ao <1Url01' <ltt /listtJrta Grrol tia 1111°11«10 <l&s (l'lmce:es de l1rilhao1cs 1~ira o chaJll.'O, o o retrai.o rc.,I, wml~m ccr~ulo de 

etlt Porfttgal, l'l.(:.,por Fra!lCi~ de llorjn Garçiio S1ncklcr, l~!ll: 15. brolhant.c.s., . . 
7 Eprt<m1e L1m1<in<e l/11tur<Ce st1ul1u et opern Jli<nmym1 .:sua· • \ui. Vwgnn ele Portolegre a Etrn.• e B(l(fa)o: pnbhcada ncs 

re&ii l/al'boscc, pag. 280. n. 3'26i o32G5 do Naçao, de 29 e 30 do sct.c1ubro do 1858. 
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quatro portas que para ellas dão entrada : e sobre 
e,;tcs cdificios, a casa do governador, singular pela 
sua bem entendida architectura, e pelo gosto e riqueza 
dos estuques que adornam o sru int C' rior. 

Do cabedal que se dispcudcu 1"0 111 esta obra ma­
gnifica, nos deixou miuda informaçiio a douta filha de 
quem a di1·igiu, D . . \faria Luiza de \"alleré, cm uma 
das suas 11otas ao Elogio /listorico de seu illustrc pae, 
o tenente general Guilbcrmc Luiz Anto11io de Valleré, 
escripto pelo sabio academico Fran(' isco tle Borja Gar· 
çiio Stokler. 1 

Cotnl'çou a construcçfto em julho de 1 iG3: até prin­
cipio de 1iii custou 734 :890,)1i4 r<•is: desde o armo 
de 17i8 atr ao de 1792 cui:tou 32:308.)865 réis : to­
tal iGi: 199.;:>039 réis. 

Ili 

~I. \"allcré terc a satisfação de ouvir a el-rei O. José 
as mais graciosas palanas de approva1:üo, quando cm 
SC'tcmbro de ·1 iG9 foi pessoalmente vi8itar o forte de 
Lippe. . 

'l'a111hl'111 visitou esta fo rtaleza o pri11cipe de Wal­
ded< , n•putaclo corno um dos mais esclarecidos apre­
ciadon•s de similhantcs coostrucçúe~ : r nf10 só a achou 
admirawl, mas não duYidou corH·eitual-a como uma 
obra prima de architectura mi litai-, i>up<•rior a tudo 
<1ua11to t•lle tinha Yisto 11 'cstc gcnero, ~<'gundo affirma 
Li11l, . ~ 

\"isi taram o forte de Lippc os cngr11heiros france­
zcs, t'lllfll't gados no scrri1:0 de l11gfa11•rra, que acom­
panharam o i:;:cncral Stewart 11a i11:'prcrrto das forta -
l('zas C' rcronlrccimento das frontc• ira ~ dt• Portugal. 3 

\' isitou o fo rte de Lippe o rclehrr ~lat t ll'ana, briga­
deiro hespa11hol, clrcfe do corpo de c·nge11 hciros cm 
St•vi llm , c·on,.; idcrado pelo:; seus eompat1·iotas corno um 
ollkial distinctissimo. 

.\ eh;11 a·!'C' cm Badajoz, no fim do a11110 ele 1808, 
quando os fran rczrs cracuaram o fort<' 1lt• l. ippc . . \pro­
n•itou o ('n::rjo ele \W aqurlla fo1·tal<'t.a, qut' excitou 
$C1t1pr1• a <'tt rfosidadc e o ciume dof; nn::sos \ i:;inhos, 
e cuja t•111 ra1la fôra. at(• e:::'a rpod1a, redada a todo;: 
os r::tra11g1•iros que nüo r,.;ti n•,.;'c'm ao ::t'n i~o de Por­
tugal. 

P<1rou emhe\crido na rontrmpla1:fw 11"t>::tc• "oberbo 
monunu•11 to: rausou-lhr tamanha ;ulrnint~fto Psta ohra 
prima dr arr hitertura militar (qua~i qu<' tamhl'm se 
pódc• cl izt•r obra prima de ard 1itt•1·tura riri l, pPla brl­
le7:a da l"ai;a do gowrnador., que o ;wh11u muito pro­
p1·10 para 1i°Pl h' ~e cstahekc·1·1· urna 1•srhola, onde os 
jo1·1·11s Pllgl.!nltciros, dcpoifi de• i111h11 idm; nos conhe-
1·i n11•11 1 0~ tl woriro~. r ic~,.;p 11 1 adqu irir <•:< prati<'O$, por 
gc• adiar alli reunido tudo quanto h;11'Íit mais 11otavel 
1•111 fo1·tilica~fro, e até muitas ohra:\ (flll' 11f10 cnun ro­
nhrrida:- cm ::y::tema algum, r 11ut• rn11rorriarn para 
<llH' ~l' rt'puta:'::e qua;:i inconqui;;t;l\ PI. \ 

J"ol~aria1110,:, que ro~sc a1loptado o a\\ Ílrt' do saliio 
gt'lll'ral: se o fos~c, nfio augrn1•111;11·ia111, 1:or \Cntura, 
a;; ruínas de alguma:; dl'pCruleurias do forte• 1lc Lip1.e, 
11tH' j<í l'ram grandl's quando o ' h; i1ru110;; . . \ !Tirmou­
nos pt·s~o :i rornprtcntc, <1ue o;; n•pti ro,: jú rn t;io i11-
displ'11S:t \"l'is importaram cm algn111as dc•zpnas de coo­
los d<• rfo. 

,\ fi ra. D. Maria 1, mais picdo;;a do que agradecida 
aos rpf<• ra11t<'s i;cn· i ~os do rondt• dt' Lippc', c•i;hulhou 
<'iiH' gc•ut•ral da posse cm <1m· rs tl'n', por muito" ao-
110;;, da hr m merecida gloria de ha 1·pr dticlo o seu no­
me a r~te rell'lt re monumento. 

t J/ogr /l i<lu1·iq11e <le G11iflfw111~ Umi• 1l 11/11i11r tle \"111/eré. lu 
ti /11 ·"fft11tt•(· 7wl1liqt1tt tle l'.INul{nut /t1.1y11lr tlt-.( .'\f1,..11t1.,. rle l~i'(­
l 1m111·, fr 'itl j <11111er li9.~. !•lr Fraricui~tll• llorl{i!l IOarc•io ::'ti.1.-l.Je r. 
1•11-. /'111 lu' de 1w11n•<111. arte 1/i·.• ,f1/t111w11.• /'/ di:i A11ec1/utes 
.i11· '" 1w, 1•/1". 1·01· ) [.li• de \"nl11•n•. oafillt•, !"'i.f· ;,o, 

• l'11y11rw (•11 'urtl/Q(ll. l/ep11i• 1i9i JI"''" 1·11 fi93. Tom. 1, (J. 171. 
i lh•t1J11°r rf(• l" g11erre <i'H•pagne et du />urt11gfll, etc. Par lc g6-

nt' ral l"oy, l'lc. Iam. 11, pag. l '19. 
• Jurnol d r Coimbm , n. 33. P"!!°· l 10. 

Pouco depois de haver subido ao throno, ordenou 
que o forte de Lippe se denominasse de Xo:;sa $cnhora 
da Graça, por han~r existido n·aqucllc sitio com esta 
in,·oca~ão uma ermidinha. 

É certo, por('m, que no povo dºElras, e no ela pro­
víncia do J\lérn-Trjo, onde esta fortal eza é mais co· 
nliecida, tem p1•1·mancl"iclo a denominaçflo primiti ra, 
reservando-se a prcsn i pta pela rainha ptira a corres­
pondencia offk ial entre as repartições cio estado e o 
gorr rnador· cio íortc. 

F. A. li. DE Gt:S)IÂO. 

P.\ L\CIO' H IUE ~ DE u~ no.\ 1rn 1:>8't 
cCondus)o. \"ili. 1~1g. 101) 

El-rei D. Jofio 11 assistiu altcrnatiYamentc nos pa­
ros da AlrafOl'{I, e llOS de Santos. lia hom fu11da11t ('lllO 
para suppOI', podtlmos dizer quasi certrza , qu<' os va­
f OS de Santos conl('çaram por u111a rasa d<' c·arnpo 
mui pequena, eo11t iglla ao conYcuto das ro111111e11da­
dciras dc 8a11tiago, intitulado de Santos, na qual 
rasa D. Joflo 11 , S('mlo ainda principc hcrdc•iro, ia de 
vez cm quando Jla:;:;ar algum tempo. De)loi~ ele n•i , fpz 
mudar as ro1111111'11<ladciras primeiramenlt' para o~ fia · 
ços da ~l oeda, e dCJiOis para o noro ro11\ t't1to qu<' lhes 
construiu 110 lado opposto da cidade, a pouca di~tanci a 
do rnllc de Xalm·gas, e que i>e denominou Santos 
Not·os, ao diante' S"ntos o S oro. tirando ao outro o 
nome ele Santos l°t'llws. ~uccedcu i ~ to Jic> lo:; annos 
de 1490. Do m1111•11to antigo fez palario, an11r \ôt11· 
do-o á dita ra~a , <' da cgrrja, cape li a ; a qual foi ro11:>­
tituidn t' lll paroC'l1ia no tu1110 de 'I :>GG pt•lo rardl'a l 
infante n. l lt•nrique', srndo arcebispo dt• f.ishoa. 

Os paros 11<- Sa11tos <'ralll co11s i d c•rado~ co1110 pala· 
cio de ram po, poi~ csta\·arn afaRtadoR da ('idade, 
cuja porta para aqnPllc• lado, chamada 11orta do Corpo 
Santo, firam no si tio que ao pr<'~C11 tt' (• o largo do 
lllC:'lllO llOllH'. \1 (•111 de Jl . JoflO 11, tamhrm O~ r!'Ís 
D. ~lanUt•I, li. Joáo 111 l' D. Scba;:tiflo r<'~idiram em 
varia$ or1'a,;iül',; 11·l'~te palaeio. 

:\os lim; no ~c·1·ulo x n, ao tempo em tJIH' o dito 
padre rsnc•1 ia, ou pouco ante=-, as con11m•uda1ll'iras 
de Santos o :'iorn rl'r!amaram do goremo, rn1110 pro­
prieclndf' c1 ue• lh<'s pt'rtencia, o palacio anteriorm C' ntc 
conYcnto de ~antos o \"clho . • \o caho dP muitaH du­
vidas e di lTi rnldad<'s fo i-lhes deferida a s u pplin~, <' 
ohtivemn1 lir1'11!:a para V('nclcr o nH'n<: ionado <'tliíic·io 
ao comnw111lador O. l,uiz de Lencastre, filho d<' outro 
D. Luiz dr Ll'm·astrl', nr to de D. Jorge, duque de 
Coimhra, e• hi~nl'to cll'l-rci D. Jofto 11. D. Luir. ft•z do 
con\'<'nto palario da sua ltabi taçüo. llojt' Yemol-o re<'­
dificado pt•loi; s1•us lwrdc•iros e rcprC&<'nta11 tl':;, os srs. 
man1ue1.1•:; dt• .\lirantr~, que todaYia deixaram rm meio 
as ol1ra:; que' 11º1•llp projcctaram. 

Fundou el-n•i D. ~lanue1 os paros da l/ilnira, que 
occuparnm primiti, amPntc parte do lado 110 norte do 
Terreiro do Pato, 110 logar cm qu<' ao 111·rs1'11tc cs­
tflo a ra~a da <'tt111ara municipal e o pala<"io ela se· 
crctaria da justi\;a, l' que muito postcrior111r11 t<' se 
estendeu p<'lo lado ele oéstc da mesma praça, at(• se 
ir espelhar e han liar no Tejo. Foi a prinr ipal 1·rsi· 
dencia dos 11ossos soberanos at(• que o reduzi1·a111 a 
completa rnill il o tl' ITt'lllOtO e inccndio de 1 ri5. Estr 
palacio e o dr Xahrcgas ;:ão os dois da hcira mar 
de que fa lia o padre 'ande. 

D. Jofio 111 morou n·e~tcs dois palacio,; e no dos 
Estáos. Os paros dos Estáos 1 não tornaram a scrrir 
de hahitaçfro rpal depois da sua morte. O ~anto offi · 
cio, estabelc•cido n'estc palacio por aquclle monarcha, 
achava-$<' 11a pog~e dclini1ira d'clle no anno de 1584 . 

• VicJ . n historia o 1lcscripçito d'estc cd ificio a 1~~g. 33 tio vol. 
actual. 
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Já entüo lhe darnm o nome de paços da Inquisição. ser resolridas pelos es1udio80~ da lingua patria. sen-
Auentas l'Slas razões não podêmos contar os paros do-lhes communicada pelo S<'U jornal. - F. J. d' Al­

dos Estâos como palacio real nos fins do seculo x'v1. meida. 
Com tudo o padre Sande con ta.o con10 tal, sem duvida • N"alguns diccionarios portuguezes se encon tra esta 
porque, alcançando ainda o reinado de D. Joüo 111 ', CO· palavra escripta Arawo e 11f10 IIerawo, e 11fto só em 
nbeceu aqul'llc edificio servindo de hahitação regia. diccionarios, mas tamhem C'm quasi todos os docu-

0 paro de Xab1·egas, fundado pela rainha D. Leo-
1 

mc11tos e papeis qut• tratam de tal elllfH"C'go, uão ex· 
nor, viuva de D. Joüo 11, e irmã dei-rei D. ~lanuel , ceptuando atr os dorume11tos of6ciaes. 
apesar ele ,·ir para a coroa por morte da fundadora, Se cointuclo nos considerarmos no ca~o de poder 
e o'elle assistirem por rezes D. João 111, sua mulher arrostar com a opi11if10 de• lf10 respeitavl'is auctores, 
a rai11ha O. Calharina, sendo rl'gc111c do reino, na nem tão pouco nas ci1Tu11s1ancias de t'mC'ndar a pra· 
menoridade' de seu ucto el-rei D. Scbastiüo, e este tica seguida, duvid;lmos comtudo de qual seria a 
mooarcha depois de empunhar as rcdcas do governo, rnzlio que auctorisassc a l'screver Arnuto e nflo J/e­
apesar de tudo não devia ser contado entre os pa la- rattto, quando tutlo nos lera a crer que a palavra 
cios reacs de Lisboa em l 584, por se achar n'aquella deve Sl'r esta, e 11f111 aquclla. Primeiro, porqul' sendo 
era a muita distancia da cidade, a qual acaba1•a no si- sem conlradic1:1lo a Fran!:a o bl'r!:O da scil'11<:ia heral­
tio cm que está a fundiçf10, oudc ti11ba a porta da dica, e sendo alli, corn espe<"ialidadc, que 11ós os por· 
Poluora. Além d'isso enganou-se o padre Sande, dando tuguezes fomos aprl'mlt•r', tanto esta sciencia como as 
por fundador d"pste palacio a D. João 111, que apenas palarras que lhe dizem rl'speito. cbega11do a ponto 
o herdou de sua tia. 2 de as usarmos taes quaes ellas se cscrc1•em 110 fran-

Qua11 to ao qui1110 palacio não sabemos corno 11os ccr., por não termos cm portuguez voc·abulo cquiva­
bavemos de accomrnodar com a asserçr10 do auctor. lente, o que já foi co11fPssado por Pc•dro de Sousa 
Esse pa lacio de que elle falla era o que fo i do i11 fa111c Castello Branco, e c>m gt'ra l re<"onlwcido e acceito por 
D. Henrique, duque de Viseu, e que este príncipe, todos os cscripto1·es que tem tratado mais ou menos 
tendo já a sua resideocia permanente cm Sagres, 110 da arte do blasâo, parece por isso quc>, admillindo 
Algarve, doou á universidade de Lishoa para estabc- este 1>rincipio ácrrra de outras palarras, com toda a 
tecer n'ellc as suas escholas, como se elfeituou. 3 O razão se devia guardar n·e~la, quanto fosse possivel, 
infante D. llc11riquc morou por muito tempo u'aqucllc a :ma orthographia rt•spt'ctirn, att1 pl'la razrio de ser 
palacio, que elle reedificou e augnwntou. nome proprio de um c>mprego que nós 11t10 µossuia-

Anteriormentc era uma casa de muito modesta ap- mos antes do estahcl<•cirncnto da Armaria, e que só 
parencia, na qual se alojaram, todavia, uma ou outra o conhecemos e adoptúmos com o estudo da scicncia 
vez alguns dos nossos primeiros 1·c>is. Por<·m nüo podia Cl'Cada cm flran~~1. 
ser considerada palacio real posteriormente áqm•lla l~m segundo logar, se nós tradur.imos a palavra 
doa1:ão, C' muito menos depois da ultima mudan~a da franceza Jieraldique pela palavra portugueza JJem/­
uni\'ersidadc para Coimbra, cm 1537, por qua1110 o dica para expressar a scientia de Jfrrauto, julg<irnos, 
edificio que deixou \'ago foi nos primeiros tempos que por isso mrsmo nf10 deremos C'scrc1·C'r Arauto. 
applicado a usos bem humildes, pois que até serl'iu Sulnncueodo esta nossa humilde opinit10 ao estudo 
de cadêa aos condemnados a prisf10 perpetua, por de- e reílexão das pessoas entendidas, esprrarcn1os que 
lictos contra a religif10, e dt'pois fo i vendido pela uni- nos demonstrem a8 boas razões que aoctorisem o coo­
vcrsidadc de Coimbra, ficando desde então propric- trario, e convencidos por cllas, desistiremos da du­
dade particular. vida que nos susci taram as razões cxpc11didas, corro-

A mesma rainha D. Leonor, logo depois de cnviu- boradas pelas cxpfi("il!:Õ<'S que áct•rca da mesma pa­
var, edificou outro palacio para sua residencia, onde lavra encontrúmos no diccionario de Fonseca, quando 
rireu alguns annos antes de erigir o de Xabrcgas. escrevendo Jierauto, diz significar rei de armas, e 
Chamava-se aquelle, paços de Santo Eloy, por estar bem assim no diccio11ario de Moraes, que aprcsen· 
tão proximo do convento d'esta invocação, pertencente tando a palavra Jlerau auctorisada por Damião de 
aos conegos seculares de S. Jofto Evangelista, que se Coes, chronista-mór, a pag. 4 § 86, nos diz ser o 
communicava com a -cgreja por meio de um passa- mesmo que arauto; o que tudo visto, nos levou a crer, 
diço. No logar d'cste palacio está agora, segundo pa- ser justa a nossa duvida, porque Jleraut et Roí d'ar· 
rece com muita prohabil idade, a casa nobre que tem mes, cm frauccz, eram e são a mesma coisa, com a 
por baixo o Arco das Damas, que tlá passagem á rua di!Jcrc11ça, sómente, <l'cstes serem mais graduados que 
do mesmo nome. aquelles. 

Não sabemos ao certo se os paços de Santo Eloy Quanto porrm á palavra JJeratt, servinclo l·lla para 
ainda eram propriedade rc>al cm 1581. Devemos po- mais hascar a nossa opinião, oão julgúmos comtudo 
rém crer que assim era, visto que o padre Sande os que sc>ja essa a mais cxacta cxpress:io, por se achar 
nomt\a pelo sexto palacio real de Lisboa. a sua orthographia um pouco forçada. 

De t_udo o que deixâmõs exposto co11cluimos, que Alén~ de 19do º· e~p?sto, é forçoso notar, que todas 
dos seis palac10:; reacs de que trata o padre Sande, as naçues dao pr111c1p10 a esta palavra pelo 11 ; em 
só a quatro era devida aquella de110111 i naçflo, a saber: aliem fio se escrHe Jlecl'e-ald; em franccz, lleruut; 
os paços da Hibeira, da Alcaçol';1, de ::'auto Eloy e de em inglez, Jlerald; e cm hespanbol, lle,.aldo; o que 
Xabregas. 4 1. oE V1L11ss .. a .. Reos... faz crer Düo srr justo que cm portugucz se escreva 

Arauto; por isso mesmo que todos foram imitar e 
derivar do allemão o nome de um emprego que, sem 

ESTUDOS DA LINGUA MATERNA co111radic1:tto, foi alli que se creou, pois que todos os 
52_0 auctorrs süo concordC's cm que foi na Allema11ha que 

primeiro se estabeleceu a Armaria, assi m como süo 
No Compendio de heraldica e armaria Portuguczcr., do mesmo modo conformes cm que fo i Alencstrier. 

que ainda conservo iocdito, puz a seguinte nota á cm França, que a reduziu a regras certas e a elevou 
palavra hemuto, onde exponho duvidas que podem á cathegoria de scicncia .• 

' O podre S:md!• entrou na companhin clr Jesus na casa proíc'Ssa 
de S. lt0t\ue de Li sboa no anno do 1:>6?, rinoo ;rnoos depois da 
morte de >. Jo:io 111 e íalleccu cm IGOO. 

• V!d · o <tuo mais 1li1.cmos d'esws p;1ços a p.1g. 18? do vol. 1v. 
• V1d. l'<> fO$ lia U11ivrt"$il/acle a p;1g. 33:, 110 vol. v. 
•. Acerca dos p:1lacios reacs que )J<lllll'r1ormcnt.e se edificaram 

veJn·se o que csero,cmos a pag. 182 do ,·ol. 1v. 

Os nc1os nos reis são como os eclipses do sol, 
que de todos são vistos e notados. 

P. José Pe1tElllA 0Avi.o. 


